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Indústria de cimento investirá

R$ 340 milhões em Adrianópolis

O protocolo de intenções com a indústria catarinense Margem Cimento foi assinado nesta quarta-feira pelo governador Beto Richa. A empresa aderiu ao programa Paraná Competitivo e vai instalar uma subsidiária no Vale do Ribeira, uma das regiões mais carentes do Estado. A unidade vai abrir 700 empregos no período de obras e 150 empregos diretos e 400 indiretos a partir de 2014.
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O governador Beto Richa recebeu nesta quarta-feira (16) executivos da Margem Cimento, subsidiária da empresa catarinense Supremo Cimento, de Pomerode, para a assinatura de um protocolo de intenções que prevê a instalação de uma nova fábrica de cimento no município de Adrianópolis, no Vale do Rio Ribeira. O investimento está estimado em R$ 340 milhões e foi inserido no Programa Paraná Competitivo, que oferece incentivos fiscais e outros benefícios para empreendimentos que gerem empregos, especialmente nas regiões mais carentes do Estado.

“Fico muito feliz com o anúncio deste investimento e por ver que o Paraná Competitivo vai ajudar a fortalecer a economia de um município que passou muitos anos deprimido com a perda de uma grande indústria. Isso certamente vai proporcionar a melhoria da qualidade de vida e mais dignidade aos moradores”, disse o governador. Para Richa, “Adrianópolis e o Paraná saem ganhando”.

Richa afirmou que o Paraná oferece excelentes condições para atrair investimentos, como as terras férteis, infraestrutura, mão de obra qualificada e posição geográfica. Porém, disse o governador, faltava um “empurrão” do governo, apoiando a iniciativa privada, que gera empregos e produz riquezas – o que agora está acontecendo por meio do programa Paraná Competitivo. “Estamos oferecendo as condições necessárias para que mais investimentos nacionais e internacionais aconteçam no Paraná”, disse o governador. 

O presidente da Supremo Cimento, Alessandro Eichstaedt, elogiou o programa Paraná Competitivo e disse que Adrianópolis foi escolhida por sua boa localização geográfica,  pela boa receptividade da comunidade local e principalmente pela ótima qualidade e tamanho da jazida de calcário calcítico, que é o principal insumo para a produção de cimento. “A cimenteira vai gerar empregos, melhorar a qualificação e a renda dos trabalhadores, desenvolver o comércio, a indústria e a infraestrutura local, além de gerar muitos impostos”, afirmou Eichstaedt. 

Atualmente a Supremo produz aproximadamente 300 mil toneladas de cimento por ano. A expectativa é iniciar a atividade na nova unidade em 2014, com produção de 750 mil toneladas/ano de cimento tipo portland, que é o mais comum, e chegar a 1,2 milhão de toneladas/ano, a partir de 2016. A produção atenderá os mercados do sul do país, São Paulo e Mato Grosso do Sul. Pelo Paraná Competitivo, a empresa irá postergar o recolhimento do ICMS gerado nas operações e terá diferimento do tributo na importação de equipamentos para a nova planta.

O prefeito de Adrianópolis, João Manoel Pampanini, agradeceu o apoio que o governo do Estado tem dado ao município e disse que a chegada da Margem Cimentos significará a redenção da cidade, que é muito carente, apresentando um dos menores Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) do Paraná. “Esta empresa representa a esperança para o nosso povo de ter emprego e renda e de que assim a cidade consiga reverter o fluxo de pessoas que procuram a capital em busca de oportunidades”, disse Pampanini.

De acordo com o secretário da Indústria, Comércio e Assuntos do Mercosul, Ricardo Barros, o projeto para instalação da nova unidade da Margem Cimentos foi um dos primeiros estudados pelo atual governo. “Esta empresa já vai tirar Adrianópolis da posição de risco, com IDH abaixo da média nacional. Mas há outros empreendimentos a serem implantados no município e em outras regiões do Estado onde o IDH também é baixo”, afirmou. “Na medida do possível estamos buscando distribuir as empresas nas cidades que precisam mais oportunidade de crescimento econômico.”

Até o momento, mais de R$ 8 bilhões em investimentos estão confirmados no programa Paraná Competitivo, o que representa mais de 12,5 mil empregos. Outros R$ 15 bilhões estão em negociação. Segundo Barros, o Paraná aguarda que governo federal defina as regras para a instalação de novas empresas do setor automotivo, atrelando a redução do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados) ao grau de nacionalização da produção. 

A solenidade teve a presença dos deputados estaduais Ademar Traiano, Dr. Batista e Plauto Miró e do vereador Sandro Junior dos Santos, além de diretores da Margem Cimentos e da Supremo Cimento.

